BIG-BANG: SINGULARIDADE INVOLUTIVA
O presente texto estará abordando mistérios de nossas Origens que, na concepção espírita, e, como conseqüência de nossos atos, passa pela Gênese das Estrelas, ou, de modo mais abrangente, pelo Universo físico e astronômico da presente trajetória em que seus elementos, como Seres evolucionários, perfazem uma viagem palingenésica elíptica, ou, parabólica, dependendo do modo de encarar-se referida questão. (Vide: “Geometria e Álgebra Palingenésicas”, décimo sétimo -17º.- de minha autoria).

Noutros termos, e, seguindo a mesma linha de raciocínios de meus diversos textos e e.Books, temos:

1-Origens do Espírito, e, consequentemente:

2-Surgimento das Estrelas, do Universo material.

E o fato é que, para muitos cientistas, apedeutas do Espírito que são, bem como descrente de um Criador Supremo, o Universo, e tudo quanto lhe constitui, surge de um momento crucial de sua expansão fenomênica, ou seja, de um Big-Bang, uma teórica e grande explosão, ao que se presume de um “Átomo Primordial” que, expandindo suas energias fizera surgir tudo quanto consta dos grandes corpos universais: Mundos, Satélites, Cometas, Estrelas ou Sois diversos de sua vasta constituição astronômica; bem como Suas diversas Leis.

Assim, tudo do nosso Universo atual estava, em seus primórdios, concentrada no “Átomo Inicial”, ou “Ovo Cósmico”, cuja energia, incalculável, repentinamente explodira, formando, a partir daí, diversos gases, matéria, estrelas e planetas diversos do nosso Universo astronômico. 

Sendo que tal Universo, após o seu movimento de expansão, presume-se que o mesmo poderia, no curso de bilhões de anos, inverter-se e transmudar-se para um movimento de contração, em que, resfriando-se e reduzindo de tamanho, retornaria à sua primeira fase ou forma de “Átomo Inicial”.

Entrementes, tais teorias, conquanto se formalizem por intuições, como também por dados científicos bastante interessantes, não tem como explicar as Origens do Universo, do Big-Bang, pois que lhe falta os elementos genéticos da questão que, para nós - os universalistas do Espiritismo Integral (ou Completo, segundo Kardec) - tais elementos residem justamente naquilo que falta à referida especulação teórica, os citados: Deus, o Espírito-filho, bem como sua desconstrução involutiva que gerara tudo quanto consta do referido Universo.

Mais ainda, outra variante de pensadores teoriza que, antes do Big-Bang, existira um outro Universo com alguma similaridade com o atual, e que, de forma igual, também viera a expandir-se e a contrair-se, tal como se verifica e haverá de verificar-se com o presente Universo de nossa atualidade que, em sístole e diástole, se expande e se contrai, tal como a imagem de um coração se expandindo e se contraindo infinitamente nos imensos espaços universais. O que, aliás, e, como se sabe, tal pensamento se confunde com os antigos ensinamentos brâmanes, bem como teosóficos da atualidade.

Mas a teoria do Big-Bang, para este autor obscuro que sou eu mesmo, surge não no Século 20 que se findara; e sim, teorizo eu, no Século Primeiro da Era Cristã pelo ensino magistral do Senhor Jesus quando alude que:

“Eu vi Satanás cair do Céu como um Relâmpago”. (Jesus).

Ora, todos sabem o que é um Relâmpago: uma imensa descarga de energia que vem sempre acompanhada, logo após, de um grande barulho, um Trovão, que, figuradamente, ou não:

-Poderia representar-se pelo que hoje se teoriza como a Grande Explosão, o Big-Bang que gerara nosso Universo estelar.

Sendo que, neste caso, nosso Mestre Jesus estaria endossando o antigo pensamento brâmane, bem como o que hoje se constata pelos nossos modernos teóricos do Big-Bang. E, mais ainda, tal linha de raciocínios, estaria a ratificar o Espiritismo codificado no Século 19 e desenvolvido amplamente, no Século 20, pelo que se concebe como ‘Modelo Involutivo-Evolutivo do Espírito’ ministrando, pois, suas Origens e sua respectiva Involução que, propiciando o surgimento da Energia e da Matéria, agora se expande por Evolução, tratando do seu retorno às alturas celestiais do Espírito imortal.

Neste caso, pois, pronuncia-se, pelo menos em tese, o que poderíamos classificar como “Ciência de Tudo”, ministrada, em princípio, pelos postulados brâmanes, por Jesus, pelo Espiritismo Completo (postulado por Kardec), por diversos teóricos da Ciência oficial, o que, de certa forma, constitui um verdadeiro Consenso no tocante à Gênese do Espírito e das Estrelas.

Logo, quando Jesus afirma que vira Satanás cair do Céu como um Relâmpago, vejo em tal descrição que:

-O Universo Espiritual antecede o Universo Físico e Astronômico de nossos estudos;

-Que Satanás representa um cancro que se formara naquele Plano do Espírito; cancro que, ao que se sabe, fora implantado por Espíritos Puros e Conscientes (EPC) da Lei, e que, perdendo sintonia para com Sua Ordem, decaíram, ou seja, se despotencializaram em suas estruturas anímicas por Involução, o que, certamente, resultara em uma Sua nova condição psíquica, a dos Espíritos Simples e Ignorantes (ESI) que tratarão de sua cura por Evolução.

De tal forma que: o Universo Astronômico, constituído por Matéria estelar, está se expandindo e, por evolução do Espírito, tende, em dado momento, a contrair-se e a desaparecer de sua condição material, pois que se vai espiritualizando no curso do tempo, retornando ao princípio, ao Plano Infinito de Sua Imortalidade. 
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